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b) para corpo de aterro possuir CBR 2% e expansão <4%, ou o especificado em projeto rl pt egji 

C) a camada final dos aterros deve ser constitui da de solo selecionado, dentre os 'teffrores 

disponíveis, os quais devem ser objeto de especificações complementares indicadas no proje4o. N OL1

é permitido o uso de solos com expansão maior que 2%;

d) em regiões em que ocorra a presença de materiais rochosos e ocorra falta de material de P e 2' 

categoria, admite-se a construção de aterros com material rochoso, desde que haja especificação 

complementar de projeto. 

WI% 

Antes do inicio da execução dos serviços todos os equipamentos devem ser examinados e 

aprovados pela fiscalização. 

Os equipamentos básicos para execução dos aterros são compostos das seguintes unidades: 

a) motoniveladoras pesadas equipadas com escarificador; 

b) grade de discos; 
c) pit carregadeira; 
d) rolos compactadores, lisos, pé de carneiro, estáticos ou vibratórios; 

e) caminhão tanque irrigador; 

I) trator de esteira com lamina e ripper; 

g) trator agrícola; 

O inicio das operações deve ser precedido da execução dos serviços de desmatamento, 

destocamento e limpeza. 
No caso de execução de aterros a meia encosta, onde o terreno natural possui inclinação superior a 

25%, o talude deve ser previamente cortado em degraus com altura aproximada de 1,0 m antes do 

lançamento do material para execução da respectiva camada de aterro. 

A execução das camadas deve ser iniciada pelo lado mais baixo, os degraus executados no talude 

devem ter largura suficiente para deslocamento dos equipamentos ao realizar as operações de 

descarga e compactação das camadas lançadas. Os cortes horizontais para formação dos degraus 

devem ser iniciados na interseção do terreno natural com a superfície da última camada lançada e 

compactada. 
0 material resultante da escavação deve ser espalhado e compactado no aterro em execução, se a 

quantidade de material for insuficiente, resultando uma camada muito delgada, isto 6, inferior as 

espessuras definidas nesta especificação, deve ser adicionado mais material de aterro para 

completar a espessura. Os materiais devem ser misturados, homogeneizados e compactados em ú-

nica camada. 
Desde o inicio das obras até seu recebimento, os aterros construidos ou em construção devem ser 

protegidos contra ação erosiva das águas e mantidos em condições que assegurem a drenagem 

eficiente. 
Nos aterros de acesso de encontros das pontes, o enchimento das cavas das fundações e as 

trincheiras de bueiros, bem como todas as áreas de dificil acesso ao equipamento usual de 

compactação, devem ser compactadas com o uso de equipamento adequado, como soquetes 

manuais e sapos mecânicos. 
Em regiões onde houver predominância de areia, admite-se a execução de aterros com seu emprego, 

desde que previsto em projeto. Exige-se a proteção das camadas de areia, através da execução de 
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camadas subsequentes, na espessura definida em projeto, com 

compactado. 
Durante todo o tempo que durar a construção, até o recebimento do aterro, os mat 

serviços devem estar protegidos contra ação destrutiva das Aguas pluviais, do transito e de 

agentes que possam danifica-los. A responsabilidade desta conservação é da executante e não 

objeto de medição. 
Os aterros devem ser executados em camadas sucessivas, com espessura solta, definida pela 

fiscalização, em função das características geotécnicas do material e do equipamento de 

compactação utilizado que resultem na espessura compactada de no mínimo de 15 cm. 

O lançamento do material deve ser feito em camadas sucessivas em toda largura da seção 

transversal e em extensões tais que permitam seu umedecimento e compactação. Sao aceitas 

camadas compactadas com espessuras superiores a 15 cm, desde que autorizadas pela fiscalização e 

comprovadas em aterro experimental, isto 6, desde que equipamento utilizado confira o grau de 

compactação mínimo exigido de 100% em relação ao proctor Normal, conforme NBR 7182(1). 

Admitem-se espessuras de até 30 cm de espessura para as camadas do corpo do aterro e do máximo 

20 cm para as camadas finais de aterro, isto 6, o último um metro. As camadas individuais do aterro 

devem ser constituídas preferencialmente por material homogêneo. 
Quando os materiais provenientes da escavação forem heterogêneos, os materiais devem ser 

misturados com emprego de grades de disco, motoniveladoras, a fim de se obter, ao final destas 
operações, a homogeneidade do material. 
Quando existirem materiais em excesso provenientes da escavação, e optar-se pela utilização de 
execução de aterros com alargamento da plataforma, abrandamentos dos taludes ou for necessária 
execução de bermas de equilíbrio, estas operações devem ser efetuadas desde a etapa inicial do 
aterro. 
Durante a compactação das camadas de aterro, o equipamento deve deslocar-se sobre a camada de 
maneira a proporcionar a cobertura uniforme de toda Area. A compactação deve ser realizada com 
equipamentos adequados ao tipo de solo. 
As condições de compactação exigidas para atem e as variações de umidade admitidas são: 

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA MANUTENÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO EM VIAS, PRAÇAS, PATIOSIESTACIOS 

material terroso 

ION 

rft CI?\ 
E ESTRADAS VICINAIS NO MUNICIPIO DE HORIZONTE-CE, A PART1R DE QUANTIDADES ESTIMADAS. 

- A variação do teor de umidade admitido para o material do corpo de aterro é de ± 3 % em relação 
a umidade ótima de compactação e o grau de compactação mínimo exigido é de 95% em relação 
massa especifica aparente seca maxima conforme NBR 7182(1), na energia normal; 
- Para as camadas situadas no ultimo um metro, camada final de aterro, a variação de umidade do 
material admitida é de ± 3% para as camadas iniciais, e de ± 2% para as três últimas camadas, em 
relação a umidade ótima de compactação determinado conforme NBR 7182(1), na energia adotada 
para compactação do material; 
- 0 grau de compactação mínimo exigido para as camadas finais situadas no ultimo um metro é de 
100% em relação a massa especifica aparente seca maxima, determinada conforme NBR 7182(1), 
na energia adotada para compactação do material. A energia de compactação a ser adotada deve ser 

a maior energia que o material empregado suporte, perante as condições dos equipamentos 
utilizados. 
Deve-se assegurar que os valores obtidos para o CBR sejam superiores ou iguais ao previsto no 
projeto, bem como as expansões sejam inferiores As especificadas também em projeto. 

,L0 
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O controle da execução é realizado através de ensaios e verificações in situ, conforme elye 

abaixo: 
a) determinação do teor de umidade com umidimetro speedy conforme DER M 145(6) ou similar, 

imediatamente antes da compactação do material, a cada 150 m', a umidade deve estar 

compreendida no intervalo de ± 3% e ± 2%, da umidade ótima para o corpo do aterro e da camada 

final, respectivamente; 
b) determinação da densidade aparente seca maxima e umidade ótima, conforme NBR 7182(1), a 

cada 1.500 m2 de um mesmo material do corpo de aterro e a cada 750 m2 de um mesmo material das 

camadas finais de aterro; 

c) determinação da massa especifica aparente in situ conforme NBR 7185(8) e da umidade in situ 

conforme DER M145(6) ou similar, na profundidade minima de 75% da espessura da camada, 

imediatamente após a compactação, e determinação do grau de compactação em relação aos valores 

obtidos no item b, uma determinação a cada 350 m2 de camada compactada do corpo de aterro e a 

cada 250 m2 de camada final de terraplenagem; 

d) verificação da espessura do material sotto lançado no aterro, e acompanhamento do número de 

passadas do equipamento, ida e volta. A espessura solta e compactada deve ser igual à estabelecida 

pela fiscalização. O número de passadas do equipamento é definido em função do tipo de 

equipamento utilizado, das características geotécnicas do material e do grau de compactação 

exigido para a respectiva camada, O número de passadas deve ser constante para camadas similares. 

0 grau de compactação e umidade do material 6 aceito desde que: 

a) não se obtenham, para as camadas do corpo de aterro, valores individuais de grau de 

compactação inferiores 95%, e a umidade esteja compreendida no intervalo de ± 3 %; 

b) não se obtenham, para a camada final, valores individuais de grau de compactação inferiores 

100%, e a umidade esteja compreendida no intervalo de ± 2 %; 

c) alternativamente, a analise estatística dos resultados do grau de compactação realizada de acordo 

com a equação 3 do anexo A, para o conjunto de no mínimo quatro e no máximo dez amostras, 

apresente grau de compactação maior ou igual a 95% e 100%, para as camadas do corpo do aterro e 

para camada final do aterro, respectivamente. 

O serviço deve ser medido e pago por metro cúbico (m3) de aterro compactado, apurado a partir do 

terreno natural, isento de camada vegetal e de elementos geométricos contidos nas seções 

transversais de projeto. 
Os serviços recebidos e medidos da forma descrita são pagos conforme os respectivos preços 

unitários contratuais, nos quais estão inclusos: compactação e acabamento, abrangendo inclusive a 

mão-de-obra com encargos sociais, BDI e equipamentos necessários aos serviços, e outros recursos 

utilizados de forma a atender ao projeto e as especificações técnicas. 

DRENAGEM SUBSUPERFICIAL: 
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Os drenos subterrâneos são dispositivos de drenagem destinados A interseção, captação ;Oond 

das Aguas do subleito e de infiltração no pavimento, de forma a preservar a integridalti 

estradal, compreende os drenos subsuperficiais e os drenos profundos. '31)

Sao dispositivos que tem por objetivo drenar as Aguas superficiais infiltradas no pavi 
6". 

drenos subsuperficiais podem ser executados na direção transversal ou longitudinal da rodovia: 

0 material drenante é constituído por pedra britada, limpa e isenta de argila, matérias orgânicas, 

cuja faixa granulométrica corresponde àquela indicada no projeto. 

0 material fi ltrante tern como função impedir que as partículas finas do substrato sejam conduzidas 

ao material drenante por via fluida e fiquem retidas nos seus interstícios, causando sua colmatavlo. 

0 filtro do dreno subterrâneo deve ser executado coin mantas geotêxtis não tecidas de poliéster, de 

permeabilidade e espessuras indicadas no projeto. 
Os tubos dos drenos profundos ou subsuperficiais, perfurados ou não de PVC rígido ou PEAD. 

Devem possuir diâmetros e dimensões indicarias nos projetos específicos. Os tubos corrugados de 

PVC e de polietileno devem possuir diâmetros e dimensões especificadas em projeto, e devem 

atender As recomendações dos fabricantes e satisfazer as exigências contidas na NBR 15073(1). 

A execução dos drenos subterrâneos compreende as seguintes etapas: 
a) a vala do dreno deve ser aberta, no sentido de jusante para montante, atendendo As dimensões e 

declividade estabelecidas no projeto. 
b) o material escavado deve ser armazenado em local proximo, de forma a não prejudicar a 

configuração do terreno e nem dificultar o escoamento das águas superficiais; 
c) os drenos transversais podem descarregar em drenos longitudinais que por sua vez, podem 
descarregar em dispositivos de saídas, posicionados sempre em seções de aterro 
d) a aplicação da manta geotêxtil deve ser executada fixando-a nas paredes e na superfície adjacente 
A vala, com grampos de ferro de 5 mm dobrados em "U"; 
e) o preenchimento da vala deve ser no sentido de montante para jusante, com os materiais 
especificados no projeto, atendendo As seguintes particularidades: - preparo de uma camada de 10 
cm de espessura no fundo da vala, com o material drenante; - os orificios do tubos perfurados 
devem ficar voltados para baixo, e a bolsa do lado de montante; - complementação do enchimento 
da cava corn o material drenante, acomodado em camadas individuais de cerca de 20 cm cada, até a 
cota especificada no projeto, tendo o cuidado de manter a integridade do tubo durante a operação de 
acomodação; - dobragem e costura do geotêxtil, complementando o envelopamento. A sobreposi-
ção da manta nas emendas longitudinais deve ser de 20 cm com costura, ou 50 cm, sem costura. 
0 aplicação e compactação do selo de argila, quando previsto em projeto. 
g) execução das saídas de concreto de acordo com o projeto-tipo adotado. Nas saidas dos cortes, os 
drenos devem ser defletidos em cerca de 45°, com raio da ordem de 5 m, prolongando-se no mínimo 
1 m além do off-set do aterro anexo. Executar, se necessário, escavação que garanta adequado fluxo 
As Aguas conduzidas pelo dreno. 
Os serviços são aceitos e passíveis de medição desde tenham sido atendidas as exigências 

estabelecidas nesta especificação. 
Os materiais são aceitos desde que atendam ao discriminado. A critério da fiscalização, os lotes de 

materiais industrializados fornecidos por terceiros, como os tubos-dreno e as mantas geotêxtis, 
devem ser recebidos e aceitos desde que acompanhados de certificado de qualidade. 
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A medição é realizada em metros lineares de tubos para dreno subterrâneo instalado, d 

com base no estaqueamento. Os serviços recebidos e medidos da forma descrita 

conforme os pregos unitários contratuais respectivos, nos quais estão inclusos: forneci 

materiais, carga, descarga, transporte, perdas, mão-de-obra com encargos sociais, 

equipamentos necessários para execução dos serviços, e outros recursos utilizados. 

DRENAGEM SUPERFICIAL: 

MEIO FIO DE CONCRETO PRÉ-MOLDADO 

BDI, e 

Os Meios-fios deverão ser assentados obrigatoriamente antes da execução da pavimentação. O 

assentamento do meio fio obedecerá as seguintes etapas: 

Escavação da cava para assentamento do meio-fio obedecendo aos alinhamentos, cotas e dimensões 

indicadas no projeto; 
Execução, quando for necessário, de base de brita ou areia para regularização e apoio dos meios-

fios; 
Instalação e assentamento dos meios-fios pré-moldados, de forma compatível com o projeto-tipo 

considerado. 
Rejuntamento com argamassa cimento-areia, trago 1:4; 

Execução de aterro para contenção do meio-fio em piçarra ou arisco, obedecendo à altura da face 

superior do meio fio, e uma largura minima de 0,30m. 

Os meios-fios terão dimensões variadas, serão pré-moldados em concreto FCK mínimo de 15mpa, 

sera() vibrados mecanicamente em formas de ago, fibra de vidro ou madeira plastificada de modo a 

garantir uniformidade e aparência de concreto aparente. A parte frontal do meio fio será chanfrada 

de modo a garantir uma dimensão maior na base do meio fio na posição vertical. 

Não serão aceitos meios fios moldados continuamente no local, nem pré-moldados na obra sobre 

lastro de areia e com a superficie alisada com colher de pedreiro ou outro equipamento. 

Sera() aceitos meios-fios industrializados por meio de prensagem desde que informada e 
comprovada à fonte produtora. 

SARJETA DE CONCRETO 

A sarjeta é um canal triangular longitudinal destinado a coletar e conduzir as águas superficiais da 

faixa pavimentada e da faixa de passeio ao dispositivo de drenagem, boca de lobo, galeria etc. 

O concreto empregado na moldagem das sarjetas deve possuir resistência minima de 20 MPa no 
ensaio de compressão simples, aos 28 dias de idade. 

As formas para a execução das sarjetas devem ser metálicas, ou de madeira revestida, que permita 
acabamento semelhante Aquele obtido coin o uso de formas metálicas. Para o assentamento das 
sarjetas, o terreno de fundação deve estar com sua superficie devidamente regularizada, de acordo 
com a seção transversal do projeto. Não é permitida a execução dos serviços durante dias de --i,huva. 
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Sobre o terreno de fundação devidamente preparado, deve ser feita a moldagem sari 

utilizando-se concreto com plasticidade e umidade compatível com seu lançamento nas 

deixar buracos ou ninhos, de acordo com as dimensões especificadas no projeto. 

As sarjetas devem ser moldadas in loco, com juntas de 1 cm de largura a cada 3 m. Estas juntas 

devem ser preenchidas com argamassa de cimento e areia de trago 1:4. 

DESCIDAS D'ÁGUA 

Dispositivos que possibilitam o escoamento das Aguas que se concentram em talvegues 

interceptados pela terraplanagem e que vertem sobre os taludes de cortes ou aterros. Nestas 

condições, para evitar os danos da erosão, torna-se necessária A sua canalização e condução através 

de dispositivos, adequadamente construidos, até os pontos de desague. 

0 concreto empregado na moldagem deve possuir resistência minima de 15 MPa no ensaio de 

compressão simples, aos 28 dias de idade. 

As formas para a execução das sarjetas devem ser metálicas, ou de madeira revestida, que permita 

acabamento semelhante Aquele obtido com o uso de formas metalicas. 

A execução deve seguir as seguintes etapas: 

Escavação, obedecendo os alinhamentos, cotas e dimensões de projeto; 

Regularização do terreno; 
Instalação de fôrmas e cimbramentos; 

Lançamento, vibração e cura do concreto; 
Retirada das fôrmas: 
Preenchimento das juntas com argamassa de cimento e areia; 

DRENAGEM PLUVIAL: 

A drenagem será feita com bueiro tubular de concreto pré-moldado, com diâmetro de 60 a 100cm. 

A principio os bueiros não poderão ser construidos sobre aterros. Sendo que em casos excepcionais, 

quando não for possível deslocar o eixo do bueiro e a critério da Fiscalização, o mesmo poderá ser 

construido sobre aterro, desde que sejam tomadas todas as medidas necessárias para assegurar sua 

estabilidade estrutural e o controle dos recalques da fundação, salientando que nestes casos 

construção das bocas é essencial; 

Na construção de bueiros de tubo de concreto armado deverá ser observado o seguinte: 

a - O rejuntamento deverá ser feito com argamassa de cimento e areia no trago 1:4, cujo consumo 

de cimento será de 350 kg/m3; 
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b - 0 concreto empregado nos tubos devera ter FCK 20 MPa, com um consumo de ci 

da ordem de 400 kg/m3; 

rdsic

c - Os tubos utilizados serão classe CA1 (NBR 889012007) e deverão possuir armadura em aço CA 

50/60 nas dimensões e diâmetros recomendados em projeto e em norma técnica referente; 

d - As bocas do bueiro deverão ser executadas em concreto ciclópico com 30 % de pedra de mão e 

70 % em concreto FCK 15 MPa, com consumo de cimento da ordem de 270 kg por m3; e 

e - Os bueiros deverão ser assentados sobre berços em concreto ciclópico com 30 % de pedra de 

mão e 70 % em concreto FCK 15 MPa, com consumo de cimento da ordem de 270 kg por M3. 

A execução dos serviços deve seguir as seguintes etapas: 

• Antes de iniciar o assentamento dos tubos, o fundo da vala deve estar uniforme e regularizado; 

• Transportar o tubo para dentro da vala, com cuidado para não danificar a peça (deve-se impedir o 
arrasto dos tubos no solo); 

• Após o posicionamento correto da ponta do tubo a ser acoplado junto à bolsa do tubo já assentado, 

realizar o encaixe empurrando o tubo e deixando folga adequada para permitir pequenos 

movimentos; 

• Após o encaixe da tubulação, deve ser executado o rejuntamento com argamassa de cimento e 

areia; 

• Deve-se verificar o alinhamento da tubulação; 

• 0 sentido de montagem dos trechos deve ser, de preferência. no sentido das pontas dos tubos para 
as bolsas, ou seja, cada tubo assentado deve ter como extremidade livre uma bolsa, onde deve ser 
acoplada a ponta do tubo subsequente. 

A Rh-ma para execução do concreto ciclópico da boca do bueiro sera de madeira em chapa 
compensada, seguindo os seguintes passos na sua execução: 

- A partir dos projetos de fabricação de fórmas, conferir as medidas e realizar o corte das peps de 
madeira nab aparelhada, em obediência ao projeto, observar perfeita marcação das posições dos 
cortes, utilizando trena metálica calibrada, esquadro de braços longos, transferidor mecânico ou 
marcador eletrônico de ângulo, etc; 

- Pregar os sarrafos nas tábuas, de acordo com o projeto, para compor os painéis que estarão em 
contato com o concreto; 
- Executar demais dispositivos do sistema de fôrmas, conforme projeto de fabricação. 
- Fazer a marcação das faces para auxilio na montagem das fôrmas. 
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- Posicionar as quatro faces, conforme projeto, e pregá-las com prego de cabeça dupla. 

- Escorar as laterais, cravando pontaletes e sarrafos de madeira no terreno. 

PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA: 

Devera ser executado um aterro (colchão) de pó de pedra na altura minima de 15,00 cm para 

recebimento da Pedra tosca sob a superficie depois de executado o aterro. 0 colchão de pó de pedra 

sera executado simplesmente para assentamento das pedras e não deverá ser executado com a 

função de conformar geometricamente nem de elevar o greide da via. 0 pó de pedra deve ter 

diâmetro entre 4,8 e 9,5mm, módulo de finura entre 2,4 e 3,9, isento de matéria orgânica. 

Sobre o colchão de pó de pedra sera executada a pavimentação com cubos de pedras nas dimensões 
variáveis. Após assentamento o pavimento sera compactado mecanicamente. A rocha deverá ter 
textura homogénea, sem fendilhamento, sem alterações, possuir boas condições de dureza e de 

tenacidade e apresentar urn Desgaste Los Angeles (DNER-ME 35) inferior a 40%. As pedras 

graníticas novas são as mais apropriadas. As Pedras Toscas serão amarroadas de forma a apresentar 

uma face plana, que sera a face superior, e ter dimensões que possam se inscrever num circulo de 10 

a 15cm de diâmetro e tenham alturas variando entre 10 e 15cm. Deverá ser observado o caimento 

transversal do pavimento para adequado escoamento de águas pluviais. 

Os blocos de Pedra Tosca serão assentes em linhas perpendiculares ao eixo da pista, obedecendo as 

cotas e abaulamentos do Projeto. Em tangente, o abaulamento sera feito por duas rampas, opostas a 

partir do eixo, com declividade variando entre 3% e 4%, salvo outra indicação do Projeto. Nas 

curvas, a declividade transversal sera a indicada pela superelevação projetada. As juntas de cada 

fiada de pedra deverão ser alternadas com relação as das duas fiadas vizinhas de tal modo que cada 

junta fique em frente ao bloco de pedra, no seu terço médio. 

A colocação dos blocos de pedras deverá ser feita da seguinte maneira: 

As Pedras Mestras serão as primeiras pedras assentes espaçadamente, de conformidade com o 

Greide e abaulamento transversal do Projeto, destinadas a servir de referencia para o assentamento 

das demais pedras. Inicialmente assentam-se cinco linhas de Pedras Mestras, paralelas ao eixo da 

rodovia, nos seguintes locais: eixo da pista, bordo esquerdo, bordo direito, meio da faixa de tráfego 

esquerda, meio da faixa de trafego direita. A distância entre dois alinhamentos de pedras mestras 

não deve ser superior a 2,50m. A cota de cada pedra mestra, antes da compressão, deverá ficar 1 cm 

acima da cota de Projeto. 

No assentamento das demais pedras, sempre em fileiras perpendiculares ao eixo, deve-se proceder 

da seguinte maneira: 
O operário escolhe a face de rolamento e, com o martelo, fixa a pedra no colchão de areia, com essa 

face para cima. Após o assentamento da primeira pedra, assenta-se igualmente a Segunda, 
escolhendo-se convenientemente a face de rolamento e a face que vai encostar-se a pedra já 

assentada. As pedras devem se tocar ligeiramente formando-se as juntas pelas irregularidades das 
duas faces, não podendo essas juntas serem alinhadas nem exceder a 1,5cm. As demais pedras serão 
assentes com os mesmos cuidados. 
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Como as pedras são irregulares, a boa qualidade do assentamento depende muito di:
calceteiro. Mesmo com os cuidados necessários, sempre aparecerão juntas mais alar 
nestes casos ser preenchidas (acunhadas) com pedras menores. Igualmente As ped 
demais pedras antes da compressão ficarão lcm acima das cotas de projeto. 

Após a execução da pavimentação do trecho, joga-se pó de pedra sobre o calçamento, na quantidade 
suficiente para preencher as juntas e formar uma camada de 1 cm sobre o calçamento. Para ajudar 
no preenchimento das juntas deve-se utilizar vassouras no espalhamento do pó de pedra. Após isso 
as pedras devem ser batidas com compactador manual tipo placa vibratória. A compressão deve 
iniciar pelo ponto de menor cota para o de maior cota na seção transversal. Após isso sera executada 
a compactação com Rolo Compactador liso do tipo "Tandem" com peso mínimo de 10 T, 
começando-se pelo ponto de menor cota para o de maior cota na seção transversal. 0 ntimero de 
passadas, assim executadas, 6 de 3 vezes no mínimo. 

Para o serviço de recomposição da pedra tosca os procedimentos devem ser os mesmos. Para os 
casos em que a area de intervenção seja pequena, a compactaçâo pode ser feita somente com o 
compactador tipo placa. 

PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO: 

Logo após concluidos os serviços de base de pó de pedra e determinados os pontos de níveis (cotas) 
nas linhas d'águas e eixos da rua, deverá ter inicio os serviços de assentamento de paralelepípedos, 
normalmente ao eixo da pista, e obedecendo o abaulamento estabelecidos no projeto. 

As juntas de cada fiada deverão ser alternativas com relação as fiadas vizinhas, de modo que cada 
junta fique defronte ao paralelepípedo adjacente, dentro do seu terço médio. Os paralelepípedos, 
durante a execução dos serviços, deverão, de preferência, serem depositados A margem da pista, na 
impossibilidade dessa solução ser adotada, os mesmos poderão ser colocados sobre o sub-leito já 
preparado, desde que seja feita a sua distribuição das linhas de referência para o assentamento. 

Os paralelepípedos deverão ser em pedras de basalto com duas das faces planas, sendo as restantes 
recortadas de tal forma que forme um Angulo reto (90. ) com as demais; terão a quantidade maxima 
de trinta e seis unidades ( 36 ) por metro quadrado; deverão possuir as seguintes dimensaes: 

a) altura minima = 10 cm; 
b) largura minima = 12 cm; 
c) comprimento mínimo = 18 cm. 

Deverão ser assentados de tal forma, a proporcionar o mínimo de espaçamento entre as juntas das 
pedras (não superior a 2,50 cm); quando surgirem pedras com arestas maiores que as demais, antes 
de sua colocação, serão aparadas utilizando-se a marreta; ao ser assentada, a pedra deverá ser batida 
em no mínimo três vezes. 0 lastro de areia deverá ser nivelado manualmente antes do assentamento 
de cada pedra, sendo que a mesma ficará completamente apoiada na sua base. ueY 
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O pavimento com paralelepípedo poderá ser rejuntado com pedriscos cobertck por 

asfálticas nos últimos 3 centímetros superiores das juntas. Após o rejuntamento dos p os, 

deverá ser espalhada tuna camada de pedrisco, em quantidade suficiente para preencher 

parcialmente as juntas, deixando livre o espaço para a colocação do asfalto. Depois de varrido e, 

removidos eventuais excessos, deverá ser efetuada a compressão com rolo liso. A seguir, a emulsão 

asfáltica deverá ser aquecida e distribuída sobre o piso assentado. Poderão ser utilizados a emulsão 

asfáltica RR-2C que serão colocadas a quente, nas juntas, com auxilio de regadores tipo "bico de 
pato". A temperatura variará de acordo com o tipo, mas deverá ser tal, que proporcione ao ligante a 
viscosidade necessária A sua penetração nas juntas dos paralelepípedos, sem falhas no seu 

enchimento. 
A superfície deverá ser varrida, e todo o excesso de agregado removido. 

HORIZONTE 

O rejuntamento da pavimentação também poderá ser feito com argamassa de cimento e areia, traço 

1:6 nos últimos 3 cm de altura das juntas das pedras. 

Para o serviço de recomposição da pavimentação em paralelo, os procedimentos devem ser os 

mesmos. Para os casos em que a Area de intervenção seja pequena, a compactação pode ser feita 

somente com o compactador tipo placa. 

PAVIMENTACAO EM PEDRA PORTUGUESA: 

Deve ser assentada sobre camada de base ou sub-base de solo estabilizado, compactado e nivelado. 
Sobre essa camada deve feito um colchão, devidamente irrigado, constituído por uma mistura seca 
de cimento e areia no traça 1:8 e na espessura de 5 cm, onde serão cravadas as pedras, devendo as 
mesmas ficar entrelaçadas e unidas entre si, de modo que não coincidam as juntas vizinhas. 
Deverão ser cravadas de topo por percussão e justapostas, sendo batidas com martelo de calceteiro. 

Após o assentamento, o seu rejuntamento sera feito com uma mistura seca de cimento e areia fina 

no traça 1:4, por varredura sobre o pavimento, até todas as juntas ficarem completamente 
preenchidas. Depois deste procedimento, deve ser feita a compactação do pavimento pronto, com o 

auxilio de soquetes de madeira ou equipamentos de compactação leves. Para se evitar manchas nas 
pedras portuguesas, após a compactação, cobri-las com camada de areia e molhar abundantemente. 
Deverá se isolada a Area até a perfeita cura das misturas de assentamento e rejuntamento. Poderd, 

com a prévia aceitação da FISCALIZAÇÃO, ser assentadas as pedras portuguesas diretamente 

sobre solo local, devidamente compactado e nivelado. 
A medição e o pagamento serão por Area (m2) de pedra portuguesa, com ou sem fornecimento, 
medido e aceito pela Fiscalização. 

PAVIMENTAÇÃO EM PISO DE CONCRETO 

• Sobre a camada granular devidamente nivelada, regularizada c compactada, montam-se as fôrmas 
que servem para conter e dar forma ao concreto a ser lançado; 
• Quando necessário e especificado em projeto, utilizar lona plástica para evitar o contato direto do 
concreto com o solo; 
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• Finalizada a etapa anterior 6 feito o lançamento, espalhamento, sarrafeamento e dese 

concreto; -1 
• Para aumentar a rugosidade do pavimento, fazer uma textura superficial por meio deAasso 

aplicadas transversalmente ao eixo da pista com o concreto ainda fresco, quando necessária 

• Por último, são feitas as juntas de dilatação. 

PAVIMENTAÇÃO EM PISO INTERTRAVADO DE CONCRETO: 

no do*V \

A execução de pavimentação piso intertravado de concreto consiste no assentamento das peças de 

concreto sobre um colchão em PO DE PEDRA, com posterior compactação. Essa pavimentação 
executada sobre a sub-base ou o subleito devidamente compactado e regularizado. 
Não será permitida a execução desse serviço em dias chuvosos. 
A execução da pavimentação em piso intertravado de concreto terá inicio somente após a liberação, 
por parte da fiscalização, de trechos da camada subjacente ao colchão. A fiscalização só autorizará 
o inicio desse serviço após a execução dos meios fios que delimitam a area do pavimento. 
Após a execução e aprovação dos serviços de preparo de base, ou sub-base e base, inicia-se a 
execução do pavimento intertravado com a camada de assentamento, que é feita pelas seguintes 
atividades em sequência: 
• Lançamento e espalhamento da areia na area do pavimento; 
• Execução das mestras paralelamente A contenção principal nivelando-as na espessura da 
camada conforme especificação de projeto; 
• Nivelamento do material da camada de assentamento com régua metálica; 
Terminada a camada de assentamento, na sequência da-se inicio a camada de revestimento que 6 
formada pelas seguintes atividades: 
• Marcação para atendimento, feitos por linhas-guia ao longo da frente de serviço; 
• Assentamento das peças de concreto conforme o padrão definido no projeto; 
• Ajustes e arremates do canto com a colocação de blocos cortados; 
• Rejuntamento, utilizando pó-de-pedra; 
• Compactação final que proporciona o acomodamento das peps na camada de assentamento. 
Quando a area a ser pavimentada não justificar a mobilização de equipamentos, a fiscalização 
poderá permitir a homogeneização manual. 
Quando a fiscalização constatar a colocação na pista de material impróprio ou prejudicial, o mesmo 
deverá ser removido, correndo os encargos dessa colocação e remoção por conta da executante. 
O colchão de PO DE PEDRA e o pavimento em piso intertravado serão medidos e pagos 
separadamente em metro quadrado. 

A medição do pavimento em piso intertravado realizado pela Area do pavimento executado expresso 
em n12 (metros quadrados). Sera adotado, para efeito de pagamento, o menor valor entre a Area 
medida no campo e a Area indicada no projeto. 
O preço unitário definido para o pavimento em piso intertravado deverá considerar todas as 
despesas para a execução do serviço, inclusive fornecimento, carga, transporte e descarga das peças 
e material para rejunte, assentamento, rejuntamento, compactação, outros materiais, equipamentos, 
ferramentas, mão-de-obra e encargos sociais. Quando se tratar de serviço de reforma de 
pavimentação piso intertravado de concreto, deverá ser excluído do preço unitário o custo referente 
a fornecimento, carga, transporte e descarga de peças. 
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CERCAS 

Cerca de arame farpado é um dispositivo de segurança, para vedação e delimitação 

domínio da rodovia, constituído de fios de arame farpado, apoiados em suportes rígidos e fixados 

no solo. 

Além de delimitar a propriedade, tem a finalidade de impedir o ingresso à plataforma da rodovia, de 

pedestres e animais, proporcionando maior segurança aos veículos em tráfego. Os mourões podem 

ser de madeira ou de concreto, conforme definido na especificação do projeto. 

Deve ser utilizado o arame farpado de aço zincado, de dois fios, classe 350, categoria B ou C, 

conforme a NBR 6317 ou arame liso n° 14, de aço zincado, conforme NBR 5887. 

Os mourões de concreto armado devem atender a NBR 7176 e as suas dimensões e características 

devem estar de acordo com a definição do projeto. 

0 concreto utilizado deve ser dosado para a resistência à compressão de 25 MPa, aos 28 dias e deve 
ser preparado conforme a NBR 12655. 

A armação dos mourões de suporte da escora e dos esticadores deve ser armada com aço CA-50, 
conforme a NBR 7480. As dimensões do aço, quantidades e posição, devem estar de acordo com a 
definição de projeto. 

Os mourões de madeira devem atender a NBR 9480. A madeira dos mourões deve receber 
tratamento preventivo contra ação de fungos, e deve estar identificada com a sigla do fornecedor e 
ano de fabricação gravado de maneira legível. 

Os mourões devem ser retilíneos, chanfrados no topo e aparelhados na base, isento de fendas e 
outros defeitos. Os mourões de madeira preservada devem ter certificados, e licença de fabricação 
homologada e registrada no Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis, IBAMA. 

As cercas devem ser executadas observando-se os detalhes definidos em projeto. A cerca de arame 

farpado deve ser instalada, por meio de locação topográfica, delimitando a faixa de domínio da 

rodovia. 

Para a implantação da cerca, deve ser executada a limpeza numa faixa de 2 m de largura, para 
possibilitar a execução e a manutenção, tendo o alinhamento da cerca como eixo; deve-se constar 
desmatamento, destocamento e limpeza do terreno quando for necessário. As cavas devem ser 
executadas de acordo com as dimensões definidas no projeto. 

Os mourões devem ser posicionados, alinhados e aprumados e, os reaterros de suas fundações 
devem ser compactados, de modo a não sofrerem deslocamentos. Quanto a fixação do arame 
farpado, deve-se assegurar que estes estejam bem esticados e travados. 
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LIMPEZA DE AREA URBANIZADA: 

O serviço de varrição manual de logradouros públicos consiste na operação manual de yank! 
ensacamento de todos os resíduos existentes nos logradouros públicos, inclusive nos p 
sarjeta, canteiros centrais e não ajardinados, calçadões e pragas, terminais rodoviários e passarelas, 
bem como do sacheamento e raspagem de areia e terra acumuladas na sarjeta. 0 serviço também 
deverá ser realizado nos logradouros onde ocorrem as feiras livres. 
Todos os resíduos existentes nos logradouros públicos, bem como os resultantes da execução dos 
serviços, deverão ser ensacados e levados a pontos de confinamento, de forma a rid() prejudicar o 
tráfego de veículos e o transito dos pedestres. 

As vias públicas (ruas) serão capinadas mecânica e manualmente, compreendendo a eliminação de mato, capim e ervas daninhas existentes nas vias, com utilização de equipamentos mecânicos, operários e ferramental apropriados para essa finalidade. 

Após as rogadas dos passeios, a capinação mecânica e manual das vias públicas, o material produzido será recolhido, diariamente, por caminhão basculante, até o destino final, indicado pela fiscalização do Município. 

Após a varrição e o recolhimento dos resíduos, os meios fios serão caiados. A caiação deve ser aplicada em duas demãos, sendo a primeira bem diluída para selar a superfície e a segunda mais consistente para dar o acabamento final, devendo-se observar o intervalo entre demdos de, no minim, 24 horas. Será utilizado cal hidratada para pintura. Nas esquinas, acessos de garagens e dreas de proibição de estacionamento os meios fios serão pintados com solução de cal hidratada, na cor amarela. 

SERVI OS COMPLEMENTARES DE LIMPEZA URBANA: 

É o conjunto de atividades que visa complementar as atividades de limpeza urbana, contribuindo para segurança, embelezamento e estética da cidade, bem como, para a saúde pública. Sao serviços complementares do sistema de limpeza urbana: • Capinaçâo em áreas verdes não ajardinadas; • Rogado manual de logradouros públicos; • Gancheamento de resíduos, e retirada de entulho; • Raspagem de terra acumulada nos logradouros públicos; • Pintura de meio-fio; 

LIMPEZA DE TERRENO DESMATAMENT E RETIRADA DE ARVORES 
Os serviços limpeza do terreno consistem em todas as operações de desmatamento, destocamento, 
retiradas de restos de rafzes envoltos em solo, solos orgánicos, entulhos e outros materiais 
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Entende-se por: 

a) limpeza sem destocamento: operação de remoção total de material vegetal e da camada 

orgânico; 
b) desmatamento: operações de corte e remoção de toda vegetação, independente de porte e 

densidade; 
c) limpeza com destocamento: operação de escavação e remoção dos tocos e raizes e da camada de 

solo vegetal; 
d) solos orgânicos: solos com elevado percentual de matéria orgânica, geralmente existentes 

superficialmente como proteção do corpo estradal e das Areas de empréstimo; 

e) Areas de empréstimo: Areas definidas em projeto para exploração de materiais que são utilizados 

na implantação da rodovia. 

Os serviços de desmatamento, destocamento e limpeza devem preservar os elementos de 

composição paisagística, assinalados no projeto. Nenhum movimento de terra deve ter inicio 

enquanto as operações de desmatamento, destocamento, e limpeza não tenham sido totalmente 

concluidas. 
Antes do inicio das operações de desmatamento é necessário observar os fatores condicionantes de 

manejo ambiental de modo que as operações de desmatamento não atinjam os elementos de 

proteção ambiental. 
A fiscalização deve assinalar, mediante caiação, as árvores que devem ser preservadas, e as toras 

que pretende reservar para posterior aproveitamento. As toras, destinadas para posterior 

aproveitamento, devem ser transportadas para locais indicados. A limpeza deve ser sempre iniciada 

pelo corte de Arvores e arbustos de maior porte, tomando-se os cuidados necessários para evitar 

danos as cercas, árvores ou construções nas vizinhanças. 

Para derrubada e destocamento em Areas que houver risco de dano a outras árvores, linhas fisicas 

aéreas, cercas, ou construções existentes nas imediações, as árvores devem ser amarradas e, se 

necessário, cortadas em pedaços a partir do topo. 

APLICACAO DE HERBICIDA 

Sera aplicado uma solução herbicida para o controle de plantas daninhas em areas não agrícolas. 

Pode ser aplicada em aceiros de cerca, margens de rodovias ou outros locais pertinentes. 

Para obter melhores resultados, aplicar em condições de umidade relativa do ar acima de 50%, 

temperatura inferior a 30°C e velocidade do vento inferior a 8 km/hora, a fim de evitar derivas 

para outras Areas vizinhas. 

Costal manual: concentração de 1% v/v e volume de calda de 400 litros/ha. 

Tratorizado: 4 — 10 litros/ha e volume de calda de 200-800 litros/ha. 
Realizar uma única aplicação para período de controle de até 200 dias. 

CRITÉRIO DE LIBERAÇÃO E MEDIÇÃO DE SERV1COS: 
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Os serviços somente deverão ser executados após emissão de ordem de serviço, acompiragiFeNt 

respectivo projeto. rl mean .)"
-.0 

S Os serviços executados e medidos da forma descrita são pagos de acordo com os seus 

pregos e unidades contratuais. 
Pe 

Para a comprovação do serviço executado, será necessário apresentação de relatório fotográfico e 

livro diário de obra, como também a apresentação das coordenadas de inicio e fim do local do 

serviço executado. Esses relatórios devem ser entregues semanalmente, porem o controle deve ser 

diário e previamente apresentado a fiscalização. 

CRITERIO DE RECEBIMENTO DOS SERVICOS: 

RECEBIMENTO PROVISÓRIO 

Ocorrerá quando os serviços contratados forem inteiramente concluidos, de perfeito acordo com o 

contrato, através do Termo de Recebimento Provisório, que será lavrado e assinado pelo construtor 

e por um representante do proprietário. 

RECEBIMENTO DEFINITIVO 
Ocorrerá em data a ser fixada no contrato ou após 90 dias da data de emissão do termo de 

recebimento provisório, devendo para tanto serem satisfeitas as seguintes condições: 

• Atendidas todas as reclamações da fiscalização, referentes a defeitos ou imperfeições que 

tenham sido verificados em qualquer elemento das obras e serviços executados; 

Solucionadas todas as reclamações porventura feitas quanto à falta de pagamento aos 

operários ou fornecedores de materiais e prestadores de serviços empregados na edificação; 

• Entrega ao proprietário de toda a documentação legal relativa à obra, incluindo-se: habite-se, 

cópia do projeto "Como Construido", relatório de recomendações e instruções de uso de todos os 

equipamentos instalados na obra, bem como seus catálogos e certificados de garantia; 

• Proceder a baixa do CNO da obra; 

Cumpridas todas as formalidades contratuais. 

Ricorck, Dario 

Sec:Mari° 4:16 
Agropecuária a 

GPF: 35 
Porteri 

vs: 
Urbantsm,
Hickicos 

383-00 
12021

Horizonte-CE, agosto de 2022. 

Erig. Civil- Pref. Mim. de Hortoriti 
kidt. 12712-M -RNP:06179a913-0 



,,e;Lzk PREFEITURA DE 

HORIZONTE 
\ad DE MAOS DADAS COM VOCÊ. 

Estado do Ceara 
Prefeitura Municipal de Horizonte 

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA MANUTENÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO EM VIAS, PRAÇAS, PATIOS/ESTACIONAMENTOS 
E ESTRADAS VICINAIS NO MUNICÍPIO DE HORIZONTE-CE, A PARTIR DE QUANTIDADES ESTIMADAS. 

Anotação de Responsabilidade Técnica 
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1 Responsável Técnico 

CARLOS ARTUR CARNEIRO PINHEIRO 

Titulo profissional: ENGENHEIRO CIVIL 

11  rt. 
RNP: 0617909130 'la 

Registro • 337559CE 

2. Dodos do Contrato  

Contratantel MUNICIPIO DE HORIZONTE 

RUA CIRO BILHAR 

Complemento: 

Cidade: HORIZONTE 

Bairro: CENTRO 

UF: CE 

Contrato: 2022.03.02.10 Celebrado em: 

Valor: RS 3.000,00 Tipo de contratante: Pessoa Jurídica de Direito Público 

Ação Institucional: NENHUMA- NÃO OPTANTE 

CPF/CNPJ: 23.555.198/000146 

N°: 729 

CEP: 62880081 

ART Vinculada: CE20190454251 

  3. Dados da Obra/Serviço  

RUA DIVERSAS RUAS 

Complemento: 

Cidade: HORIZONTE 

Data de inicio: 17/10/2022 

Finalidade: inftraastrutura 

Proprietário: MUNICIPIO DE HORIZONTE 

4. Atividade Técnica 

Previsão de termino: 30/12/2022 

N°: sin 

Bairro: DIVERSOS 

UF: CE CEP: 62880000 

Coordenadas Geograficas: -4.096624, -38.495108 

Código: Rio Especificado 

CPF/CNPJ: 23.555.196/0001-86 

14 - Elaboração 

35- Elaboração de orçamento> OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HÍDRICOS > SISTEMAS DE 
DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > 
45 3.1,8 SARJETA 

35- Elaboração de orçamento> OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HIORICOS > SISTEMAS OE 
DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > 
t/5.3.1.7 - MEIO-FIO 

35 - Elaboração de orçamento > GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA> OBRAS DE 
TERRA> DE OBRAS DE TERRA> 43.3.1.1 - ESCAVAÇÃO 

35 - Elaboração de orçamento > AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM > #36.10.8 • DE 
TRANSPORTE .TERRAPLENAGEM 

35- Elaboração de orçamento> TRANSPORTES> INFRAESTRUTURA URBANA > #4.2.2 - DE 
INFRAESTRUTURA PARA VIAS URBANAS 

35 - Elaboração de orçamento > GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA' OBRAS DE 
TERRA> OE OBRAS DE TERRA> #3.3.1.3 - ATERRO 

35- Elaboração de orçamento> OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HiDRICOS > SISTEMAS DE 
DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > 
#5.3.1.5- DRENO 

35- Elaboração de orçamento> OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HÍDRICOS > SISTEMAS DE 
DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > 
#5.3.1.2 - BUEIRO 

35 - Elaboração de orçamento > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA > DE 
PAVIMENTAÇÃO > #4.2.1.4 - EM PEDRA PARA VIAS URBANAS 

35 - Elaboração de orçamento > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA > DE 
PAVIMENTAÇÃO> #4.2.1.3 • EM PARALELEPIPEDO PARA VIAS URBANAS 

35 - Elaboração de orçamento > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA > DE 
PAvimFNTAÇÂO > #4.2.1.1 - EM CONCRETO PARA VIAS URBANAS 

35 - Elaboração de orçamento > GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA> OBRAS DE 
TERRA> DE OBRAS DE TERRA> #3.3.1.8 - LIMPEZA DE TERRENO 

Quantidade 

1,00 

Após a conclusão du atividades técnicas o profissional deve proceder a bebe desta ART 

1,00 

1,00 

1,00 

1,00 

1,00 

1,00 

1,00 

1,00 

1,00 

1,00 

Unidade 

UM 

un 

un 

Uri 

un 

on 

un 

un 

Uri 

un 

un 

un 

  5. Observações  

ELABORAÇÃO DE ORÇAMENTO PARA EXECUÇÃO E MANUTENÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO EM VIAS, PRAÇAS, PÁTIOS/ESTACIONAMENTOS E 
ESTRADAS VICINAIS NO MUNICÍPIO DE HORIZONTE-CE. 

  6. Declarações  

7. Entidade de Class* 

A autenhcidede desta ART pode far yanked& em: hrlps:ricrea-ce.siinc.corn bepublicni. corn a cheve. 280Cw 
impresieo em 24/10=22 es 061506 por, m 190.2.56.205 

wwwxreece.or9.0r 

Tel (35) 3453-6800 

teleconoscoacreece.org.br 

Fax: 185) 3453-6804 
CREA-CE 

Ropanol Engirt.. 

ART OBRA / SERVIÇO 
N° CE20221078685 

IN t-, 
%*:\ 
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NENHUMA - NÃO OPTANTE 

  B. Assinaturas  

Dadaro serem veniaderras as inforrnaoSes acima 

Local 

9. Informações 

• A ART é yak's somente quando quitada, mediante apresentacito do comprovante do pagamento ou conf área no si 

de 

Cala 

tie 

ART OBRA / SERVIÇO 

N° CE 20221078685 

60 L AJJ1, 
CARLOS ARTUR CARNEIRO MIME 

I4UNICIP10 DE HORIZO 

INIC 

tie intraastitilora. Mania= 
Wilifteri)amPa40

na e Realms Nictricos 
Q?6:8457.726.383-00 
Portaria N°744/2021 

10. Valor  

Valor da ART: R$ 88,78 Registrada em: 19110/2022 Valor pago: RI 88,78 Nosso Número. 82156131135 

A auleribadade Oasts ART poda SU voificada am: httaraecroa-ce.sdac.ccembr,public.d, com a chave: ZsOcw Impress° env 24/10/2022 Si 0815:06 per . irr 190.2.86205 

www.cntace.org.br 
Tel M13453-5800 

faleconosooacreace.org.tx 
Paw (85) 3453-5804 IIII CREA-CE 

C.... 1. 94.1»..4 Ile Umarhim, 
• ..4.... ,..6 An : wws 


